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APRESENTAÇÃO
... A origem, a sucessão das coisas e das ideias 

Os diversos encontros entre colegas professores do magistério 
superior e pesquisadores vinculados as nossas instituições (ainda) 

públicas inevitavelmente geram conexões profissionais e pessoais (essas as 
mais importantes) que levam a geração de ideias e projetos, alguns se efeti-
vam como produtos acadêmicos e tornam o trabalho mais rico e prazeroso. 
Um desses encontros, talvez o primeiro, foi proporcionado no ano de 2011, 
durante o XIV Simpósio Brasileiro de Geografia Física Aplicada, organizado 
e realizado na UFGD ente os dias 11 e 16 de julho. Desde então, entre pro-
sas, versos, destilados, fermentados, gastronomias e muito trabalho, vários 
produtos no âmbito da ciência geográfica nacional surgiram.

Uma das consequências desses diálogos foi a criação de um Grupo de 
Pesquisa do CNPQ, “Estudos em Dinâmica das Paisagens”, fundado em 
2011. Em razão das atividades desse grupo realizou-se o Seminário de Ge-
ografia (II SEGEO), no ano de 2012, na UERJ-FFP em São Gonçalo-RJ entre 
os dias 5 e 6 de dezembro.  Na ocasião as “Dinâmicas das Paisagens” foi o 
tema central do seminário, que contou com a participação de pesquisado-
res de diversas universidades brasileiras, cita-se UFRJ, UFF, PUC-Rio, UFGD, 
UFV, UFMG e UERJ-FFP. 

Em 2014 foi proposto e realizado o III SEGEO.  O seminário foi realizado 
no campus Goiabeiras da UFES, na cidade de Vitória entre os dias 19 e 20 de 
novembro, cuja temática fora “A abordagem multiescalar dos estudos das 
paisagens”. A edição contou com a participação de pesquisadores e pós-
-graduandos da UFRGS, UFES, UFV, UGMG, UFGD e EURJ-FFP.  O encontro
permitiu a elaboração e a publicação de uma edição especial da Revista
Geografia da UFMG no ano de 2015, um dossiê com trabalhos oriundos do
seminário.

Nesse caminhar passou-me estabelecer parcerias vindouras que se ma-
terializaram em publicações, participação em bancas de defesa de mestra-
dos e doutorados, missões de trabalho e trabalhos de campo, oferta de 
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disciplinas em programas de pós-graduação, realização de colóquios, pa-
lestras e pequenos workshops.  

Entre as ideias das conversas informais, algumas sempre surgem com 
recorrência, entre elas a mais citada é sem dúvida a preocupação unanime 
com a formação dos geógrafos, especialmente na base, na graduação, mas 
também na pós-graduação. E neste sentido alguns aspectos estruturantes 
tem sido discutidos e mencionados de modo mais frequente, como, as ba-
ses epistemológicas e metodológicas, os avanços, retrocessos e estagna-
ções de cunho conceitual, temas transversais, inserção social do geógrafo, 
articulações políticas necessárias, e, ainda alguns temas que são considera-
dos como prementes de debates, como as questões climáticas e suas reper-
cussões na sociedade, as categorias de análise da ciência geográfica. 

Uma das coisas que nos chamou atenção sempre era menção para a 
“Paisagem”, como uma categoria de análise de grande importância para 
compreensão dos fenômenos geográficos no século XXI. A provocação das 
prosas era sempre a necessidade de um debate, de aprofundamento, do 
reconhecimento claro e objetivo da Paisagem e sua importância no âmbi-
to das pesquisas realizadas pela Geografia brasileira e de outros países. O 
olhar sobre a paisagem no Brasil e como isso se desdobra no âmbito da 
analise geográfica nos parece original ou no mínimo algo hibrido que incor-
pora elementos e ideias originárias em tempos passados e de outros países. 
Em que pese o “senso comum” conjecturar que este tema já tenha sido re-
solvido na escola da geografia brasileira sempre ousamos pensar que não. 
E para que não haja dúvidas, sim, acreditamos que exista uma escola, a qual 
denominamos aqui de Escola da Paisagem. 

Portanto, com o passar destes anos e com esse pulsar da paisagem nos 
debates formais (simpósios, congressos e encontros), e outros informais, ao 
olharmos para o cenário nacional e as conexões internacionais, vislumbra-
mos há algum tempo a possibilidade da organização de um material para 
além de nossos artigos e/ou orientações (teses e dissertações) que pudesse 
contribuir nesse debate. Um material que pudesse reunir em um primeiro 
momento trabalhos de grupos de pesquisas cuja temática Paisagem se dá 
como eixo propositor. 

Pois bem, os tempos passam, as ideias persistem e a oportunidade de 
aglutinar efetivamente surge no ano de 2020, durante um marco histórico 
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da humanidade, a pandemia desencadeada pela sindêmia, a qual nos co-
locou em uma situação de vulnerabilidade digna de nossa existência insig-
nificante. A pandemia SARS CoV-2/COVID-19 nos trancafiou e assolou so-
bre a sociedade os sentimentos mais obscuros de medo e insegurança, nos 
exigindo ainda, seguir adiante via as conexões com os amigos (não apenas 
colegas), pois foi neste momento de dificuldade que esta obra surge, como 
um necessário folego para nos fazer sentirmos vivos e lutar, contra o vírus 
(biológico) e o vírus mais letal (a negligência política). 

Obviamente que ao lembrar dos nomes que poderiam compor esta 
obra (hoje Volume. 1.) a dúvida era sempre a mesma: Será que o colega irá 
aceitar o convite neste momento difícil? E com uma lista significativa em 
mãos fomos aos convites, com otimismo e a coragem de fazer dar certo. As 
respostas todas positivas, indicavam que sim, todos precisavam de folego, 
de algo para contribuir, de um modo (insipiente) de interagir com outros e 
tantos também isolados. 

A ideia inicial foi plantada, com um horizonte temporal digamos que 
audacioso para uma obra sem nenhum tipo de financiamento, a qual inclu-
sive tinha como ponto central a disseminação em meio digital e gratuito 
para todos iniciamos esse projeto. Por óbvio que o processo de trabalho 
remoto gerou inúmeros desafios e estes impactaram nos prazos originais, 
no entanto, tivemos sempre a compreensão dos colegas de entender o de-
safio inicial e o propósito finalístico desta obra. Afinal uma obra destas não 
tem o propósito de atender a processos produtivos na academia, tem como 
finalidade dar vazão aos trabalhos desenvolvidos nas diferentes regiões do 
Brasil e com convidados ilustres do estrangeiro, colegas da Espanha, Por-
tugal e Cuba.

... A Paisagem na sua multifacetada forma, o fazer

Este livro, na forma de coletânea, se inclui, como descrito nos primeiros 
parágrafos, em um processo de esforço em pensar sobre a dimensão da pai-
sagem, no âmbito da ciência geográfica e num segundo momento apresen-
tar estudos de caso sobre as modificações produzidas pela sociedade sobre 
a paisagem. O leitor perceberá que temas contemporâneos e de signifi-
cância estão presentes, o antropoceno, unidades de conservação, geopa-
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trimônio, patrimônio natural, técnicas de sensoriamento remoto, cartografia 
das paisagens, mapas mentais, Turismo, Ecologia da Paisagem, gestão do 
território e as paisagens climáticas.

A escolha dos capítulos foi norteada pela necessidade inicial de apre-
sentar um debate teórico sobre a Paisagem, que pode ser concebida, como 
conceito ou método, ou como uma narrativa ou forma de leitura do mundo.  
O livro é assim composto por dezenove capítulos, com a contribuição de 
três trabalhos de pesquisadores internacionais, de Portugal (Universidade 
do Minho), Cuba Universidad de Havana) e da Espanha (Universidad Autô-
noma de Madrid), e, de pesquisadores sêniores e pós-graduandos de oito 
universidades brasileiras distribuídas por quatro regiões, a saber: duas no 
sul (UFSM e UFRGS); quatro no Centro-Oeste (UFGD, UnB, UFMS e UFG); 
uma no Nordeste (UFPB) e uma no Sudeste (UFV). Soma-se ainda dois capí-
tulos escritos por pesquisadores da Embrapa-Cerrado e do IBAMA.

De um modo ou de outro, os autores desta coletânea, sob diferentes 
perspectivas, apontaram a importância do estudo e do debate acerca da 
Paisagem no atual contexto de transformação intensa da superfície terres-
tre, reafirmando o conhecimento com uma arma indispensável no enfrenta-
mento e na superação dos problemas vividos pela sociedade, não apenas 
do Brasil, mas, de certa forma do Mundo. 

Acreditamos que abrangência e a profundidade dado a questão da 
Paisagem em diferentes dimensões torna esta obra uma contribuição para 
professores, graduandos e pesquisadores das áreas das ciências humanas, 
biológicas, para aqueles que se dedicam em compreender a complexidade 
da Paisagem. Esse convite, o convite a leitura, se estende aos profissionais 
dos mais variados organismos sociais, que reconhecem que o processo de 
organização e gestão do território perpassa pelo imperativo de compreen-
der e desenvolver melhores maneiras de gerir, monitorar, perceber, sentir 
e analisar a Paisagem, como parte de um procedimento estratégico para a 
construção de um Mundo mais justo.

Aquele que ousar, se predispor a se dedicar a leitura dos capítulos des-
ta obra, buscando não penas se aventurar pelo tema, mas compreender o 
mesmo, perceberá que a Paisagem é um mosaico, com formas, cores, gos-
to, odores e dinâmicas geobiofísicas, que passam a ser composições, mas 
também de expressão singular e plural do ser no e do mundo. Isso é por 
demais Geográfico e de grande interesse para o século XXI. 
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... O pensar, aquilo que virá 

Quando o projeto do livro foi pensado a informalidade e a vontade do 
fazer eram as tónicas postas. Vê-lo pronto surge o contentamento e a satis-
fação da realização - essencialmente por ser uma obra coletiva. 

No cenário seguinte está a responsabilidade atribuída a nós (organiza-
dores) pela continuidade daquilo pensado; no caminhar e no desenrolar do 
fazer e do fazimento percebemos que o livro não se esgota, pelo contrário, 
deixa em aberto anseios por coisas que ainda estão por vir. Nesse por vir 
optamos por ter o livro como Volume 1 -  mesmo que possa inicialmente 
parecer uma pretensão.  

Na audácia e na vontade de coisas, no pensar da organização da cole-
tânea, nos instigou a deixar a possibilidade de outros volumes; como uma 
porta aberta, um lugar de acolhimento aos grupos de pesquisa e pesqui-
sadores que se dedicam ao estudo da Paisagem.  O contexto institucional 
presente no selo Caliandra do Instituto de Ciências Humanas da UnB de fato 
nos permite pensar que outras contribuições, outros livros, podem vir nos 
próximos ano; há o desejo para que isso aconteça, e, como sabem, o verbo 
desejar antecede o verbo fazer. 

... Para finalizar 

Agradecemos as autoras e autores que acreditaram no projeto, por de-
dicarem-se na escrita e na revisão dos capítulos, por compreenderem os 
desafios envolvidos em todas as etapas que antecederam a publicação do 
livro.  

Aos leitores que chegaram até aqui, agradecemos. Que as palavras e as 
propostas presentes no livro venham ao encontro das expectativas individu-
ais e coletivas que os trouxeram a leitura. 

Nossos mais eloquentes agradecimentos à Profa. Neuma Brilhante, di-
retora do Instituto de Ciências Humanas da UnB; à equipe editorial do selo 
Caliandra e ao Departamento de Geografia da UnB.
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Os organizadores

Valdir adilson steinke

Charlei apareCido da silVa

edson soares Fialho 

Obra concluída entre verões e invernos 
Entre outonos e primaveras 

Na distância e na intimidade
Na crueldade da pandemia 

No afeto da amizade fraterna

Por isso a poesia: 

Distância

Querer voltar e não poder
Querer ir ao encontro

E ter que ficar
A quilômetros, milhares deles

Distante

(Poema de Gigio Sartori) 
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PAISAGEM E COBERTURA 
VEGETAL: DA 
GENERALIZAÇÃO ÀS 
ESPECIFICIDADES DA 
CAATINGA 

Dr. Bartolomeu Israel de Souza

MSc. Joseilson Ramos de Medeiros
Dr. Rubens Teixeira de Queiroz

INTRODUÇÃO 

Inerente ao Espaço Geográfico, a Paisagem é uma determinada porção 
desse, resultante da combinação de elementos físicos, biológicos e antrópi-
cos, podendo ser considerada como a materialização das condições sociais, 
onde persistem elementos naturais, embora já transfigurados pela ação hu-
mana; em perpétua evolução, seus limites vão além do visível (SUERTEGA-
RAY, 2000; BERTRAND; 2004). Sob essa perspectiva, a Paisagem é uma “...
imagem da essência do espaço apropriado e produzido como existência...” 
(SANTOS, 2010, p. 152). 

De acordo com Comíns et al. (2019), a dimensão holística ou sistêmica 
dessa categoria de análise diz respeito a uma realidade material e objeti-
va, constituída pelas características fisionômico-estruturais que definem o 
aspecto visual do fenômeno, associado ao seu conteúdo e funcionamento 
interior, caracterizando interrelações. Nesse contexto, para Vitte (2007), o 
conhecimento da superfície da Terra implicaria, necessariamente, estabele-
cer as relações e causas entre os grupos humanos e a epiderme, definindo 
a Paisagem como objeto de estudo da Geografia.

Apesar dos avanços recentes quanto a delimitação e cartografia das 
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unidades de Paisagem, a partir dos aportes instrumentais dos Sistemas de 
Informação Geográfica, Teledetecção e Estatística Multivariada, permane-
cem diversos desafios relacionados à influência de fatores diferenciadores 
nos elementos indicadores, a exemplo da auto-organização dos solos e da 
vegetação, e o papel do uso da terra nesses processos (CHÁVEZ et al., 
2019). 

Para além das questões anteriormente destacadas, essa discussão nos 
leva diretamente a um problema de escala e a qual tipo de análise um tra-
balho se propõe a realizar. De acordo com Castro (2003), a escala constitui 
uma estratégia de aproximação do real, associada à dimensão e à comple-
xidade do fenômeno, revelando o problema da poliformia do espaço, sen-
do assim uma construção social (CORRÊA, 2007). 

Sobre a Caatinga, de forma geral, esse bioma exclusivamente brasilei-
ro está inserido em clima semiárido (300 – 900 mm/ano), com elevada eva-
potranspiração (1.500 – 2.000mm/ano) e estação seca com duração de 6 a 
11 meses (MORO et al., 2016). Diretamente ligado ao conceito de bioma, 
dentre os elementos que compõem as paisagens desse território com cerca 
de 734 mil km² (SILVA et al., 2004), a vegetação é sem dúvida o que primei-
ro chama a atenção do observador, quer seja pelo xeromorfismo dominan-
te, o que lhe confere aparência de morte na longa estação seca – tal como 
descreveu Martius, ao denominar essa parte do Brasil de Hamadríades, nin-
fas que nasciam e morriam com as árvores que habitavam –, quer seja pela 
inexpressiva biomassa em vastas extensões, em quantidade e diversidade, 
fruto da ação humana em séculos de atuação. 

Enquanto as chuvas, em quantidade e repartição espacial, são consi-
deradas, em escala macro, o fator determinante na flora da Caatinga, essa 
apresenta biodiversidade distinta entre solos derivados de rochas cristalinas 
(73%), sedimentares (16%) e inselbergs (11%), em escala regional (APGAUA 
et al., 2014; COSTA; MORO; MARTINS, 2016; MORO et al., 2015; QUEI-
ROZ, 2006), onde, devido a influência direta dessas estruturas sobre a fer-
tilidade e capacidade de retenção de água, existem padrões de espécies 
e paisagens heterogêneas  (SAMPAIO; GAMARRA-ROJAS, 2003), mesmo 
sob condições similares de média pluviométrica. 

De forma geral, solos derivados de rochas cristalinas são mais ricos em 
nutrientes, mas também são rasos e pedregosos, o que limita a retenção de 
água, enquanto solos derivados de rochas sedimentares são pobres em nu-
trientes, apresentam maior profundidade e retém mais água. Nos inselber-
gs, como regra, ocorrem solos pouco profundos ou mesmo ausência desses 
(MORO et al., 2014; 2015), embora haja ali uma diversidade de microhabi-
tats onde, em alguns deles, ocorra maior concentração de sedimentos e 
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água o suficiente para se estabelecer uma vegetação do tipo arbustivo-ar-
bórea (OLIVEIRA; GODOY, 2007; POREMBSKI, 2007).

Fazendo parte dessa heterogeneidade, considerando toda a área do 
bioma Caatinga, também encontramos ali diversos encraves com tipos de 
vegetação estabelecidos em microclimas subúmidos à úmidos, a exem-
plo das Matas Serranas, Brejos de Altitude, Cerrados e Campos Rupestres 
(GIULLIETI; CONCEIÇÃO; QUEIROZ, 2006).

A tentativa mais recente de identificar essa diversidade expressa do 
ponto de vista paisagístico foi efetuada no início do século XXI, quando um 
grupo de pesquisadores brasileiros classificou essa unidade territorial em 
12 ecorregiões, com base na diversidade botânica e geológica conhecida 
até aquele momento, sendo assim denominadas: Complexo da Chapada 
Diamantina, Complexo Campo Maior, Complexo Ibiapaba–Araripe, De-
pressão Sertaneja Meridional, Depressão Sertaneja Setentrional, Dunas do 
São Francisco, Planalto da Borborema e Raso da Catarina (PROBIO, 2000). 

Entretanto, apesar desse esforço, a representação mais próxima da 
realidade existente nesse bioma ainda permanece um desafio, tanto em 
escalas generalistas como às mais detalhadas, lacuna ligada ao avanço da 
Ciência nas pesquisas voltadas a esse território no que diz respeito a sua 
complexidade natural, suscitando diversas perguntas ainda não completa-
mente respondidas, por exemplo, como os diferentes fatores ambientais 
afetam os padrões de diversidade (QUEIROZ, 2006).   

Adicionando ainda mais complexidade a essa realidade, a Caatinga 
tem sofrido profundas alterações em sua estrutura e diversidade vegetal, 
devido ao uso do solo passado e atual (SAMPAIO, 2010), criando profundos 
efeitos negativos, inclusive na sua capacidade de regeneração (MARINHO 
et al., 2016), cujo impacto é mais intenso à medida que a aridez aumenta 
(RITO et al., 2017), como é o caso do Cariri Paraibano. 

Este trabalho tem o objetivo de discutir as relações entre Paisagem e 
cobertura vegetal, com um olhar voltado para a Caatinga, partindo da pre-
missa de que, em zonas secas como esse bioma, existem condições locais 
relacionadas a aspectos geomorfológicos e pedológicos ainda pouco co-
nhecidas, determinantes na repartição e manutenção por tempo mais pro-
longado da água das chuvas,  e portanto apresentando influência decisiva 
no acesso das plantas a esse recurso, estabelecendo paisagens de exceção.     
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

LOCALIZAÇÃO E CARACTERÍSTICAS GERAIS 
DA ÁREA DE ESTUDO

Este trabalho foi desenvolvido em uma propriedade privada no estado 
da Paraíba, na microrregião do Cariri, mesorregião Borborema, entre os 
municípios de Cabaceiras e Boa Vista, a cerca de 180 km da capital (João 
Pessoa), inserida na Unidade de Conservação (UC) de uso sustentável Área 
de Proteção Ambiental (APA) do Cariri, criada pelo Decreto Estadual Nº 
25.083, de 08 de junho de 2004 (PARAÍBA, 2004). Essa UC abrange 18.560 
hectares, distribuídos entre os munícipios de Boa Vista, Cabaceiras e São 
João do Cariri (Figura1).

Figura 1: Localização da área de estudo, destacada pelo ponto vermelho.
Fonte: Organizado pelos autores
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A microrregião do Cariri está localizada na franja ocidental do Planalto 
da Borborema, com embasamento geológico predominantemente crista-
lino, onde ocorre um número considerável de afloramentos rochosos. Do-
minam ali solos rasos, vegetação característica de Caatinga e vestígios de 
matas serranas nos pontos mais altos e úmidos da região (ALVES, 2009), 
além de grandes áreas com elevada antropização e desertificação (SOUZA 
et al., 2015).

Do ponto de vista climático, essa região apresenta clima tropical equa-
torial com ocorrência de nove meses secos do tipo BSh (Semiárido quente), 
de acordo com a classificação de Köppen, médias pluviométricas abaixo de 
500 mm/ano (as menores do país) e temperaturas superiores a 24ºC (ALVA-
RES et al., 2013; FERREIRA; MELO, 2005; MENDONÇA; DANNI-OLIVEIRA, 
2007).

A área de estudo está inserida no complexo geológico do Plutão Bra-
vo, formado por afloramentos rochosos de granitos porfiríticos, um stock de 
forma elipsoidal encaixado entre duas zonas de cisalhamento conjugadas 
(NE-SW e E-W) (LAGES, 2017). Na Província Borborema é comum que es-
ses corpos intrusivos sustentem relevos residuais, expostos pela denudação 
diferencial e retrabalhados por diversos processos erosivos ao longo do 
Cenozóico (CORRÊA et al., 2010; MAIA; NASCIMENTO, 2018). No caso 
do Plutão Bravo, esta é a maior área contínua de afloramentos rochosos do 
Cariri Paraibano, com cerca de 50km².
 

LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO

Para o desenvolvimento deste trabalho foram realizadas atividades de 
campo, a fim de eleger e identificar in loco as áreas com fitofisionomias 
que expressassem, aparentemente, situações de preservação e degrada-
ção, submetidas a diversas situações topográficas e tipos de solo, onde 
foram realizados levantamentos da flora existente, efetuados em parcelas. 
Os dados foram coletados entre os anos de 2014 e 2018.

Neste trabalho, aplicou-se parte da proposta elabora por Cámara e Díaz 
del Olmo (2004), denominada Método de Transecto Linear para Fanerófi-
tos e Caméfitos – MTLFC.  Essa proposta se fundamenta na identificação 
das formações vegetais como unidades de estudo, relacionando-as com as 
formações superficiais (solos) e a unidade geomorfológica em que estão 
inseridas, assim como os processos hídricos de funcionamento subsuperfi-
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cial e os perfis de solo para a caracterização das formações superficiais que 
acompanham as formações vegetais. A base de coleta dessas informações 
é o estabelecimento em campo de transectos na vegetação.

Seguindo a proposta metodológica supracitada, cada transecto apresen-
ta 50 metros de comprimento de forma linear, com 2 metros de largura delimi-
tados por uma fita métrica, a qual também serve como eixo central para que 
sejam coletadas informações dos indivíduos que estejam até o limite máximo 
de 1 metro a direita e 1 metro a esquerda, ao longo de sua extensão. As es-
pécies levantadas são do tipo lenhosas, arbustivas e arbóreas, com Diâmetro 
na Altura do Peito – DAP a partir de 2 cm. Para estabelecer a estrutura vertical 
e horizontal das espécies, se os indivíduos possuírem DAP inferior a 2cm são 
medidas as suas alturas, o diâmetro maior e o menor; se possuírem DAP igual 
ou superior a 2 cm, mede-se o raio médio da copa. O conjunto de 10 transec-
tos forma uma Parcela.

Para este trabalho, o número total de Parcelas foi definido em função da 
área mínima considerada por especialistas em Caatinga, que corresponde a 
pelo menos 1,0 hectare ou 1.000 indivíduos (MORO; MARTINS, 2011).

A partir dos dados obtidos em campo, utilizando um aplicativo desenvol-
vido no programa Excel, denominado Técnicas de Amostragem de Fanerófi-
tos e Caméfitos em Transectos Lineares (TEFA), gerou-se os parâmetros fitos-
sociológicos, os quais permitem identificar as características da comunidade 
vegetal, criando uma hierarquização das espécies, segundo sua importância 
na estruturação da comunidade (DURIGAN, 2003).

Após a coleta dos dados, esses foram tabulados e posteriormente usa-
dos nos cálculos dos parâmetros para o estudo florístico e fitossociológico, 
tendo como objetivo identificar o número de espécimes vegetais e as unida-
des amostrais em que as espécies ocorrem. Parte da manipulação dos dados, 
realização dos cálculos e geração dos gráficos foi feita utilizando o software 
livre R, a partir de técnicas de Estatística Descritiva. 

A diversidade Beta foi determinada por meio do índice de similaridade 
de Jaccard, que tem por finalidade comparar as similaridades ou diferenças 
existentes nas amostras/parcelas, de acordo com a proporção de espécies co-
muns. O intervalo para o cálculo desse índice é de valor 0, quando as amostras 
não possuem espécies compartilhadas, até o valor 1, quando as amostras 
possuem composição de espécies semelhantes ou aproximadas. O cálculo 
pode ser realizado utilizando a seguinte fórmula: 

SJ = a/(a + b + c)

onde: 
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a = número de espécies em comum nas duas amostras; b = número de 
espécies ocorrentes apenas na amostra 1; c = número de espécies ocorren-
tes apenas na amostra 2 (MULLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974; MAGUR-
RAN, 2013).

A identificação das espécies foi feita por um especialista e confirmadas 
após consulta às coleções virtuais da Flora do Brasil (2020). Após essa fase, 
verificou-se as informações referentes à sua distribuição geográfica na lite-
ratura existente, ou seja, a amplitude das espécies amostradas dentro dos 
domínios fitogeográficos brasileiros.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

CARACTERÍSTICAS BIOFÍSICAS GERAIS OBSERVADAS NAS ÁRE-
AS DAS PARCELAS

A Figura 2 e a descrição abaixo, apresentam alguns dos principais aspectos paisagísticos 
identificados nas áreas de levantamento da vegetação.

Figura 2: Aspectos paisagísticos das áreas onde 
ocorreram os levantamentos de vegetação. Da 
esquerda para direita e de cima para baixo: Sa-
lambaia I; Salambaia II; Salambaia III; Salam-
baia IV; Salambaia V; Salambaia VI; Salambaia 
VII. Fonte: Organizado pelos autores.

- Salambaia I:  Os levantamen-
tos florísticos foram realizados em 
uma área situada na posição de re-
levo de encosta inferior, com declivi-
dade variando entre plana (0 a 3°) e 
suave (3 a 8°); ligeiramente rochosa, 
erosão não aparente, vegetação den-
sa e com acúmulo de serrapilheira.

- Salambaia II: Os levantamentos 
foram efetuados em uma área loca-
lizada na parte superior da estrutura 
do Plutão Bravo, correspondente a 
posição de topo em áreas rebaixadas 
do afloramento rochoso, com decli-
vidade variando de suave (3 a 8°) à 
inclinada (8 a 20°); rochosa, mas com 
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pouca pedregosidade, vegetação semiaberta, apresentando movimentos 
de serrapilheira como indicador morfodinâmico.

- Salambaia III: Os levantamentos foram realizados em áreas de base de 
encosta, apresentando-se com níveis de declividades variando de suave (3 
a 8°) à inclinada (8 a 20°); com pedregosidade ausente e em alguns pontos 
apresentando rochosidade e vegetação predominantemente semiaberta.

- Salambaia IV: Os levantamentos foram realizados na parte inferior do 
relevo, na categoria de posição de encosta inferior, na maior parte de sua 
extensão apresentando níveis de inclinação variando entre suave (3 a 8°) e 
inclinada (8 a 20°); com pedregosidade ausente e rochosidade aparente, e 
vegetação densa.

- Salambaia V: Os levantamentos florísticos correspondem às áreas do 
segmento de relevo em posição de base de encosta, apresentando-se com 
níveis de declividades que variam entre plana (0 a 3°) e suave (3 a 8°), onde 
a condição do segmento de relevo observado possui declividade média 
similar em toda sua extensão; sem presença aparente de pedregosidade e 
rochosidade.

- Salambaia VI: Os levantamentos florísticos foram realizados em uma 
área situada na posição de relevo de encosta inferior, com declividade va-
riando entre suave (3 a 8°) e inclinada (8 a 20°); com pedregosidade ausente 
e rochosidade aparente, e vegetação densa.

- Salambaia VII: A área onde foram realizados os levantamentos florísti-
cos referentes a essa Parcela possui características semelhantes aos da par-
cela Salambaia I, estando situada na posição de relevo de encosta inferior, 
com declividade variando entre plana (0 a 3°) e suave (3 a 8°); ligeiramente 
rochosa, acúmulo de serrapilheira, erosão não aparente e vegetação densa.

Ao todo foram realizados setenta transectos lineares, que correspon-
dem a sete Parcelas, distribuídos na área de estudo, predominantemente 
em localidades que apresentavam poucos sinais de antropização e, secun-
dariamente, em um ponto com significativa interferência humana aparente.

ESTRATOS

A caracterização da vegetação por estratos foi feita a partir dos valores 
de altura de cada indivíduo amostrado, conforme demonstrado na Figura 3.
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Figura 3: Dados gerais de Indivíduos por Estratos de Vegetação. Fonte: Organizado pelos auto-
res.

Os dados revelam a predominância dos estratos que vão do arbustivo 
ao arbustivo alto, portanto, medindo de 60 centímetros a 5 metros, sendo 
seu somatório correspondente a 53,48% do total, tendo como destaque 
Croton blanchetianus Baill. Já o porte arbóreo corresponde a 25,09% do 
total, compreendendo os indivíduos com altura >3 metros até >20 metros, 
variando desde o arbóreo baixo até o arbóreo muito alto, destacando-se 
Hymenaea rubriflora Ducke. 

A presença considerável de indivíduos que variam do estrato herbáceo 
ao subarbustivo – 0 a 60cm (21,42%) – deve ser destacada, com Maytenus 
rigida Mart. apresentando a maior quantidade de registros nas Parcelas. 
Esse fato pode estar relacionado a um processo de regeneração das áreas 
onde ocorreram os levantamentos, devido à presença de muitos indivíduos 
jovens durante a sua realização, portanto, ainda apresentando porte baixo. 

Ao somarmos os valores obtidos dos estratos herbáceo ao arbustivo 
alto, temos um montante de 74,9% do total de indivíduos amostrados, o 
que indica que boa parte dos ambientes onde foram realizados os levanta-
mentos sofreram ou continuam sofrendo algum tipo de antropização, possi-
velmente ligada ao desmatamento para expansão da pecuária e aproveita-
mento da madeira para produção de lenha, carvão e cercas, como é comum 
em todo o semiárido (SAMPAIO; MENEZES, 2002), sendo que diversos indi-
víduos amostrados apresentavam sinais de corte, particularmente nas áreas 
mais distantes dos afloramentos rochosos, onde a facilidade de acesso de 
homens e animais, devido a menor pedregosidade e rochosidade, associa-
das à topografia plana do terreno, torna o desmatamento mais fácil.

Analisados individualmente, os dados apresentam diferentes situações 
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quanto as áreas amostradas, no que diz respeito aos estratos dominantes, 
chamando atenção negativamente a Parcela 5 (Figura 4), onde 95,75% dos 
indivíduos amostrados apresentaram porte inferior a 3 metros, portanto, 
classificados como arbustivos, ratificando a condição dessa área como de 
elevada antropização.

Figura 4: Indivíduos por Estratos de vegetação da Parcela Salambaia V. Fonte: Organizado pelos 
autores.

DIVERSIDADE

A partir dos levantamentos florísticos foi possível identificar 3.128 indi-
víduos, pertencentes a 34 famílias botânicas, 89 gêneros e 103 espécies ve-
getais (Tabela 1). Os resultados são superiores aos levantamentos florísticos 
realizados por Gadelha-Neto e Barbosa (2000) em uma área do Sertão da 
Paraíba, os quais Lima e Barbosa (2014) afirmavam ser, até então, o inven-
tário mais completo realizado na Caatinga desse estado, tendo registrado, 
à época, 87 espécies, 74 gêneros e 40 famílias.
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Parcelas
(Salambaia)

Transectos Total de
Indivíduos

Total de 
EspéciesI II III IV V VI VII VIII IX X

I 83 31 54 22 25 24 59 17 40 15 370 42
II 66 61 74 33 31 20 16 46 19 25 391 48
III 25 50 17 21 28 26 19 33 25 25 269 32
IV 57 29 51 58 43 33 38 59 33 39 440 51
V 30 32 35 22 18 22 17 31 24 27 258 12
VI 89 72 46 108 87 93 71 76 54 59 755 61
VII 70 70 36 51 68 68 70 68 90 54 645 54

Tabela 1: Quantidade de indivíduos vegetais por transecto e Parcela, e quantidade de espécies 
vegetais por Parcela, nos levantamentos fitossociológicos realizados na Fazenda Salambaia/PB.

Fonte: Organizado pelos autores.

Levando em consideração o valor quantitativo de espécies e indivíduos 
vegetais, temos os seguintes resultados: Salambaia VI, maior número de es-
pécies e de indivíduos amostrados; Salambaia VII, segundo maior número 
de espécies e de indivíduos amostrados; Salambaia IV, parcela com a maior 
quantidade de indivíduos do estrato arbóreo; e Salambaia V, Parcela com o 
menor número de espécies e número de indivíduos amostrados.

Em relação ao valor quantitativo de indivíduos, destacam-se 5 espé-
cies, na seguinte ordem: Croton blanchetianus Baill, Aspidosperma pyrifo-
lium Mart. & Zucc, Cenostigma nordestinum Gagnon & GP Lewis, Hyme-
naea rubriflora Ducke e Cordiera rigida (K.Schum) Kuntze. Das espécies de 
áreas úmidas e subúmidas, Hymenaea rubriflora Ducke, endêmica da Mata 
Atlântica, foi a que esteve mais presente nos levantamentos, com registro 
em cinco Parcelas (I, II, IV, VI e VII), representada por 149 indivíduos. Vale 
ressaltar que Cordiera rigida (K.Schum) Kuntze, segundo dados do Flora 
do Brasil (2020), não possuía ocorrência confirmada na Paraíba antes da 
realização deste trabalho. 

Esses dados estão próximos dos apontamentos feitos por Prado (2005), 
o qual destaca que as espécies Croton blanchetianus Baill, Aspidosperma 
pyrifolium Mart. & Zucc, Cenostigma nordestinum Gagnon & GP Lewis, es-
tão entre as lenhosas mais representativas da flora de Caatinga.  

Destacamos que quase não houve registro de espécies exóticas nos 
levantamentos. Mesmo Prosopis juliflora, abundante em vastas áreas do 
Cariri, teve apenas alguns registros concentrados na Parcela 5, onde há ca-
racterísticas de maior antropização. 

Essa espécie foi introduzida no Brasil na década de 1940, tendo suas 
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primeiras mudas vindo do Perú, do deserto de Piúra. Na década de 1970, 
ocorreram uma série de incentivos fiscais por parte do governo federal para 
a sua propagação nas propriedades privadas do semiárido, como parte de 
um pacote para expandir a pecuária comercial nessa parte do país, cuja 
falta de biomassa na dominante estação seca era um dos principais empe-
cilhos à melhoria dessa atividade (AZEVEDO, 1961; GOMES, 1961). 

 Quanto à diversidade Beta, o índice de Jaccard mostrou que no geral 
as Parcelas possuem baixa similaridade, como demonstrado na Figura 5. 
Analisado de forma geral, esse resultado indicou que as áreas amostradas 
se dividem em dois grupos, os quais representam bem a maior (I, II, III, IV, 
VI e VII) e menor (V) proximidade dos afloramentos rochosos, com impactos 
diretos na composição das espécies que colonizam esses ambientes, como 
veremos mais adiante.    

Figura 5: Dendrograma de similaridade 
Jaccard para as sete Parcelas de levanta-
mentos de vegetação. Fonte: Organizado 
pelos autores.

As Parcelas IV e VI foram as 
que apresentaram mais espécies 
comuns entre si, enquanto as 
Parcelas II e VII apresentaram va-
lores mais próximos às primeiras. 
As Parcelas III e I apresentaram 
baixa similaridade em compara-
ção com as demais, sendo a Par-
cela V, localizada em área com 
maiores sinais de antropização e 
à maior distância dos afloramen-
tos rochosos, a que apresentou 
menos espécies em comum com 
as demais. 

A Parcela V foi, entre as áreas amostradas, a que apresentou menor di-
versidade de espécies e quantidade de indivíduos vegetais, sendo Aspidos-
perma pyrifolium Mart. & Zucc., Croton blanchetianus Baill., Cenostigma 
nordestinum Gagnon & GP Lewis, Jatropha ribifolia (Pohl) Baill., Chloroleu-
con dumosum (Benth.) G.P.Lewis, todas pioneiras na Caatinga, as espécies 
mais abundantes.

Esses dados nos remetem diretamente a ação humana como desen-
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cadeadora desse empobrecimento da Caatinga em quantidade e diversi-
dade, o que vem se processando ao longo dos séculos, deixando marcas 
visíveis na Paisagem. Ao mesmo tempo também nos faz refletir sobre o 
quão potente é a força da humanidade na transformação de todo o globo, 
com consequências frequentemente devastadoras, levando-nos às consi-
derações de Marx a partir do conceito de metabolismo, onde as condições 
impostas pela Natureza são cada vez mais transformadas pela capacidade 
dos seres humanos de modificar esses processos (FOSTER, 2011), fazendo 
com que vivamos numa terra transfigurada pelas nossas exigências (TUR-
NER, 1990).

Vale ressaltar que nas áreas próximas aos afloramentos rochosos (Par-
celas I, II, III, IV, VI e VII), foi possível identificar uma diversidade florística di-
ferenciada daquela encontrada na Parcela V. Sendo assim, nessas primeiras 
Parcelas, foram encontradas espécies com distribuição que extrapolam o 
domínio fitogeográfico da Caatinga, havendo registro de espécies de zonas 
climáticas úmidas e subúmidas, como Mata Atlântica, Cerrado e até mesmo 
Amazônia (Figura 6).

Figura 6: Distribuição 
das espécies vegetais por 
domínio fitogeográfico. 
Fonte: Organizado pelos 
autores.

 
Analisadas de for-

ma geral, a maior parte 
das espécies amostra-
das nas Parcelas apre-
sentam ocorrência na 
Caatinga, com um total 
de 94, valor equivalen-
te a 91% do montante 
identificado, sendo 19 
dessas endêmicas da 

Caatinga. Já as espécies com ocorrência confirmadas apenas em domínios 
fitogeográficos tidos como sendo de zonas úmidas e subúmidas apresenta-
ram um valor quantitativo baixo, apenas 9, correspondendo a pouco mais 
de 8% do total do universo amostrado.

No tocante as espécies consideradas típicas de domínios fitogeográfi-
cos úmidos e subúmidos nos levantamentos efetuados (Quadro 1), chama-
mos atenção ao fato de que mesmo apresentando um valor quantitativo 
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baixo em relação ao montante total amostrado, a presença dessas não é 
considerada comum no semiárido brasileiro, a não ser que se trate de um 
encrave de escala geralmente regional, formando, como já comentamos 
em outro momento, Matas Serranas, Brejos de Altitude, Cerrados e Cam-
pos Rupestres (GIULLIETI et al., 2006), em situações normalmente associa-
das a maiores altitudes e posição de barlavento de encostas, que propiciam 
maior pluviosidade e umidade, além de temperaturas menos elevadas. Des-
sa forma, os dados levantados nos levam a pensar no estabelecimento de 
uma situação favorável a existência dessas espécies no semiárido mais seco 
do Brasil também em escala local, cuja razão não tem a ver com questões 
de ordem altitudinal. 

Espécie Domínio Fitogeográfico 
de origem Forma de vida

Allophylus quercifolius (Mart.) Radlk. Amazônia, Mata Atlântica Árvore
Calyptranthes lucida Mart. ex DC Amazônia, Mata Atlântica Árvore
Chloroleucon tortum (Mart.) Pittier Cerrado, Mata Atlântica Árvore

Erythroxylum suberosum A.St.-Hil. Amazônia, Cerrado Subarbusto, Arbusto, 
Árvore

Hymenaea rubriflora Ducke Mata Atlântica Arbusto, Árvore
Libidibia ferrea var. leiostachya
(Benth.) L.P.Queiroz Mata Atlântica Árvore

Myroxylon peruiferum L.f. Cerrado, Mata Atlântica Árvore
Pisonia ambigua Heimerl Mata Atlântica Árvore
Vitex orinocensis Kunth Amazônia, Mata Atlântica Árvore

Quadro 1: Espécies presentes nas Parcelas realizadas, com origem nos Domínios fitogeográfi-
cos Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica.

Fonte: Organizado pelos autores.

Os levantamentos revelam características locais diferenciadas quanto 
ao uso das paisagens pelas atividades humanas, ligadas a questões preté-
ritas ainda não totalmente decifradas para esse bioma. Foi observado que 
nas áreas de relevo plano, com baixa ou nenhuma pedregosidade e rocho-
sidade, como é o caso da Parcela V, as ações humanas foram e continuam 
sendo mais frequentes e intensas, com destaque atualmente a pecuária na 
propriedade onde foi desenvolvida este trabalho. O efeito em termos da 
cobertura vegetal é o seu empobrecimento, em quantidade, estrutura e di-
versidade, acentuando assim características, em princípio naturais, relacio-
nadas ao maior nível de aridez local, com rebatimento direto nas espécies 
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que colonizam essas áreas. 
Nas outras Parcelas foi observado o contrário do mencionado acima, 

favorecidas por situações de relevo que dificultaram e ainda dificultam o 
uso humano mais intenso, o que também reflete diretamente na vegeta-
ção existente, beneficiada por essa relativa proteção natural ao longo do 
tempo, acrescida de algumas características que lhe conferem ainda mais 
individualidade.  

Nesse caso, essas últimas áreas indicam a atuação de paleoclimas mais 
úmidos e uma maior retenção de umidade do solo, mantido sob certas con-
dições geomorfológicas atuais, o que acaba, em escalas mais detalhadas, 
por criar uma situação de exceção à regra, para o que convencionalmente 
se conhece de forma generalizada por Caatinga, ampliando as discussões 
sobre a sua heterogeneidade e as escalas onde isso se processa, ao mesmo 
tempo que também nos leva a refletir sobre a necessidade de preservação 
dessas importantes rugosidades do espaço, ainda pouco conhecidas pela 
comunidade científica no Brasil, presentes em diversas partes do mundo, 
portadoras de alto valor ecológico, cultural e econômico (FITZSIMONS; MI-
CHAEL, 2017; JACOBI et al., 2007). 

Os dados levantados e apresentados neste trabalho indicam que, em 
função do maior aporte hídrico favorecido pelos afloramentos rochosos, há 
uma situação onde grande parte da água das chuvas escoa da superfície 
dessas formas de relevo e se concentra no seu entorno, estabelecendo nes-
sas localidades um padrão de umidade suficiente para garantir a sobrevi-
vência dessas espécies mais exigentes em água que as da Caatinga, a des-
peito do clima semiárido dominante regionalmente, o que também deve 
favorecer maior carga de matéria orgânica aos solos, portanto contribuindo 
decisivamente para a sobrevivência dessas espécies, como observado por 
Lunguinho (2018), o que também tem sido observado em ambientes simi-
lares em várias outras partes do mundo (POREMBSKI et al., 2000; BURKE, 
2001; SCHUT et al., 2014). 

A presença de diversas espécies arbóreas e arbustivas consideradas de 
climas mais úmidos corroboram a ideia de que a heterogeneidade da vege-
tação de Caatinga corresponde, em muitos casos, a escala local, a partir do 
estabelecimento de microclimas e microambientes (MORO et al., 2015), e a 
existência relacionada a elementos geomorfológicos e pedológicos. Nesse 
caso, as zonas localizadas no entorno imediato dos afloramentos rochosos, 
além de em algumas fraturas de vertentes menos inclinadas, recebem e 
armazenam os nutrientes que escoam dessas estruturas, incluindo carbo-
no orgânico e água (SARTHOU et al., 2003; WANG, 2016; YATES et al., 
2019), fornecendo condições para a existência e sobrevivência de espécies 



454

com maior requerimento hídrico que aquelas que colonizam o topo dessas 
formações rochosas e também áreas mais distantes dessas estruturas (MC-
GANN, 2002).

Afloramentos rochosos como os que foram analisados neste trabalho 
indicam a existência de diversos tipos de ambientes e paisagens locais, 
além das situações as quais nos debruçamos neste trabalho, o que propicia 
a presença de altos níveis de diversidade. Também são capazes de fornecer 
microclimas estáveis por milhares de anos (FITZSIMONS; MICHAEL, 2017), 
tornando-se os principais refúgios de muitas espécies vegetais, conside-
rando as instabilidades ambientais ocorridas ao longo do tempo pretérito, 
fornecendo condições ideais para que numerosos organismos possam so-
breviver fora de sua área de distribuição principal (LENOIR et al., 2017). 

No tocante a Paisagem e aos processos ecológicos ligados aos aflora-
mentos rochosos, Burke (2003) chama atenção para alguns pontos princi-
pais a serem considerados, dos quais destacamos:

1. Tais áreas são fundamentais em relação as mudanças esperadas 
nas condições climáticas, devido a maior variedade de condições 
microclimáticas, portanto, ao criarem nichos mais variados para as 
espécies, podem se constituir retiros importantes, fornecendo indi-
cadores úteis das alterações projetadas pela comunidade científica;

2. A fragmentação do habitat nas paisagens circundantes aumenta o 
isolamento dos afloramentos como localidades não perturbadas 
pelas atividades humanas. Dessa forma, quanto mais dessas áreas 
forem protegidas, maiores serão as chances de manter populações 
sobreviventes da flora e da fauna associadas a essas formas de re-
levo;

3. Com a degradação do entorno se elevando, os afloramentos rocho-
sos se tornam ainda mais relevantes para a sobrevivência de espé-
cies economicamente importantes, a exemplo de plantas forragei-
ras.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho demonstrou que as paisagens da Caatinga, para além do 
que é divulgado como convencional, apresentam uma diversidade ainda 
pouco conhecida, inclusive por parte da comunidade científica. Temos em 
nossas mentes uma cobertura vegetal composta por espécies predominan-
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temente xerófilas, espinhentas, de pequeno porte, muitas vezes com baixo 
adensamento e ausência de biomassa, o que é amplamente retratado por 
livros didáticos, desde que começamos a estudar os biomas brasileiros, as-
sim como a reprodução desse quadro em imagens nos meios de comunica-
ção de massa, consolidando uma visão estereotipada, em que tantas vezes 
a análise crítica é anulada por essas primeiras impressões visuais que, longe 
de serem falsas, também não correspondem, em sua totalidade, ao que 
existe nessa parte do país.

O comentário anterior nos remete diretamente a Schama (1996, p. 70), 
para quem “Paisagem é cultura antes de ser natureza; um constructo da 
imaginação projetado sobre mata, água, rocha...No entanto, cabe também 
reconhecer que, quando uma determinada idéia de paisagem, um mito, 
uma visão, se forma num lugar concreto, ela mistura categorias, torna as 
metáforas mais reais que seus referentes, torna-se de fato parte do cená-
rio”.

Interessante destacar que a população que habita o semiárido brasilei-
ro consegue enxergar muito mais diversidade de paisagens nessas terras, 
em diversas escalas, do que o que normalmente é propagado nos livros e 
meios de comunicação, o que deve servir como um alerta para que acate-
mos, também, o empirismo e o saber popular. Por exemplo, os afloramen-
tos rochosos ilhados que a Ciência classifica como inselbergues, podem 
ser “serrotes” ou “lajedos” na linguagem e classificação popular, tendo os 
primeiros uma dimensão vertical acentuada, uma pequena serra, enquanto 
os segundos apresentam o predomínio de uma dimensão horizontal.

Consideramos que mencionar esse detalhe seja de elevada importância, 
pois em nossos levantamentos nos afloramentos rochosos do Cariri perce-
bemos, entre outras coisas, que quanto mais superfície horizontal possuíam 
os “lajedos”, estando suas bordas livres de antropização,  maior diversidade 
de vegetação apresentavam, estando ali localizadas grande parte das espé-
cies de domínios fitogeográficos de zonas subúmidas e úmidas relatadas, 
enquanto o mesmo não ocorria nos “serrotes”. Logo, a visão tradicional 
popular consegue enxergar melhor algumas particularidades fundamentais 
que propiciam um melhor entendimento dos dados encontrados.        

Por fim, destacamos a necessidade de preservar essas áreas de aflo-
ramentos rochosos, a partir de uma visão integradora com o restante das 
paisagens existentes no semiárido. Fora as relevantes razões biológicas já 
mencionadas, esses palimpsetos são importantes armazenadores de água, 
cujo aproveitamento, para além dos recursos vegetais, faz parte da dinâmi-
ca hidrológica das bacias dessa parte do país, cujas especificidades tam-
bém são pouco conhecidas até o momento. Caso isso não ocorra, muitas 
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dessas estruturas, tal como tem acontecido em diversos lugares do semiári-
do, podem ser descaracterizadas para produção agrícola ou até mesmo ser 
transformadas em paralelepípedos, levando assim, a perda de um patrimô-
nio de valor inestimável.            
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Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS). Experiências como 
pesquisador e docente na área de turismo e geografia, com ênfase em 
ambientes naturais. Interesses de pesquisas, dentre outros assuntos: turis-
mo e meio ambiente, ecoturismo, paisagem, geossistema, geotecnologia. 
Atualmente, cursando doutorado em Geografia, linha de pesquisa Políticas 
Públicas, Dinâmicas Produtivas e da Natureza, pela Universidade Federal da 
Grande Dourados (UFGD). 
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ociências pela Unesp de Rio Claro (2001). Realizou pós-doutoramento na 
Unesp de Presidente Prudente, no curso de Geografia, no ano de 2014. 
Docente e pesquisador do curso de Geografia e do Programa de Pós-gra-
duação em Geografia da Universidade Federal da Grande Dourados. Co-
ordenador do Laboratório de Geografia Física (LGF-NEEF). Editor científico 
da Revista Brasileira de Climatologia e da Revista Entre-Lugar.Consultor ad 
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Dinâmicas territoriais, Paisagem e Turismo de Natureza. 

CRISTINA SILVA DE OLIVEIRA
E-mail: crisoliveira@ufg.br

É geógrafa (bacharel e licenciada) e mestre em Geografia pela Univer-
sidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Doutora em Geografia pela Univer-
sidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP) - Presidente Pru-
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das paisagens e geossistemas com ênfase em mapeamentos e análises da 
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duação e Pós-Graduação em Geografia do Instituto de Estudos Socioam-
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em Geografia (Geografia Física) pela Universidade de São Paulo (1988). Foi 
professora na FIDENE, atual UNIJUI, entre 1973 e 1982, na UFSM entre 
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E-mail: eber.marzulo@ufrgs.br

Eber Marzulo, Professor Titular da Faculdade de Arquitetura/UFRGS; 
Professor e Pesquisador dos Programas de Pós-graduação em Planejamen-
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Ciência do Solo pela Universidade do Arizona, EUA. Pesquisador da Embra-
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rias para conservação de biodiversidade. 

IGOR DE ARAÚJO PINHEIRO
E-mail: docenciando@gmail.com
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Arenização/Desertificação: Questão Ambiental (UFRGS). 
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Geólogo (1999), Mestre e Doutor em Arquitetura e Urbanismo (2003 e 
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de Brasília. Coordena o Núcleo Brasília do INCT do Observatório das Me-
trópoles/IPPUR/UFRJ, desde 2009. Coordena o Grupo de Pesquisa Núcleo 
Brasília, no qual são estudadas questões espaciais em apoio à compreen-
são e ao planejamento urbano e ambiental. 
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pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte UFRN (2006) e douto-
rado em Biologia Vegetal pela Universidade Estadual de Campinas - UNI-
CAMP (2012) e Pós-doutorado pela Universidade de Brasília - UNB/EMBRA-
PA (2013). Professor Adjunto da Universidade Federal da Paraíba - UFPB/
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Mestre em Geografia na temática de Gestão Territorial pela Universida-
de de Brasília - UnB concluído no ano de 2018. Possuo curso de Espacializa-
ção (latu sensu) em Geoprocessamento concluído na mesma universidade 
no ano de 2012 e Bacharelado em Geografia, concluído no ano de 2002, 
na UnB. Tenho experiência na área de gestão de equipes técnicas na linha 
de trabalho/pesquisa de Geoprocessamento e atuei como Coordenadora 
designada e nomeada oficialmente com essa finalidade por um período de 
3 anos e 11 meses no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis - IBAMA e posteriormente no Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade ? ICMBio, entre os anos de 2006 e 2010. 
Atuo por mais de vinte anos em análise de limite de Unidade de Conserva-
ção Federal abrangendo toda a problemática de interpretação cartográfica 
dos elementos componentes do perímetro dessas áreas. Ocupei de 2011 
até julho de 2016 a função de Chefe de Serviço de Cartografia no ICM-
Bio no apoio á Regularização Fundiária de UC Federal. Atualmente atuo em 
atividades relacionadas a análises espaciais de modo geral no que tange às 
áreas das UCs federais, desde análise de limites geográficos e de sobrepo-
sição entre áreas até gestão de informações espaciais. Participei até o ano 
de 2012 do Comitê de Infra Estrutura de Dados Espaciais da INDE como 
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Professor de Geografia com experiência em docência para o ensino su-
perior, médio e fundamental. Doutor em Geografia, realizado no Programa 
de Pós-Graduação em Geografia da Universidade de Brasília (GEA/UnB). 
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mento Sustentável da Universidade de Brasília - (CDS/UnB). Graduado em 
Geografia com dupla habilitação - Bacharel e Licenciado. Experiência em 
projetos de pesquisa na área de saúde com financiamento (CNPq, FAP/DF e 
FAPEG). Experiência profissional em conservação e preservação ambiental, 
conservação de recursos hídricos, recuperação de áreas degradadas e pes-
quisas socioambientais, desenvolvimento de materiais didáticos, educação 
geográfica e docência, além de trabalhos com geoprocessamento. Além 
disso atua nas áreas de comunicação e programação visual, como destaque 
para editoração de livros, produção de identidades visuais especialmente 
para atividades acadêmicas. Produção de materiais audio-visuais voltados 
para o ensino e divulgação científica. 
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